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CARNAVAL 2026

Maria Joana: a 
história que 
inspirou a ONG
Surgido da vontade de ajudar o próximo, o Instituto 
leva o nome da avó do seu fundador que, em sua fé, 
vivenciou um milagre e acabou batizando o trabalho
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Em sua sede, em Paratibe, a entidade realiza uma série de atividades todos os dias

1 2 Recife, quarta-feira, 29/10/2025 Vi d a  U r b a n a D I A R I O de P E R NA M B UC O  

L A R I S S A  A G U I A R

E
m meio à rotina silencio-
sa de uma rua do bairro 
de Paratibe, em Paulista, 

um portão simples abre cami-
nho para um dos espaços mais 
acolhedores da região. Lá dentro 
pessoas redescobrem o brincar 
e o som sereno de quem acredi-
ta que o amor pode ser o maior 
agente de transformação social. 
Assim é o Instituto Maria Joa-
na, uma associação de defesa 
dos direitos humanos que nas-

ceu da fé e da gratidão.
O projeto, oficialmente fun-

dado em abril de 2023, come-
çou bem antes de existir no 
papel. Surgiu em novembro de 
2021, ainda durante a pandemia, 
quando o jovem Valdir Júnior, 
ao lado de familiares e amigos, 
criou o movimento “Com Deus 
e Serenis” uma ação comunitá-
ria que levava atendimento bási-
co, escuta e apoio psicológico a 
famílias vulneráveis da região. 
O impacto foi imediato.

“Quando começamos, a pro-
cura por ajuda era imensa. A 
pandemia fez com que muitas 
pessoas entrassem em colapso 

emocional e financeiro. Era im-
possível ficar parado”, relem-
bra Valdir, hoje presidente do 
Instituto.

No fim de 2022, Maria Joa-
na, avó de Valdir, foi diagnos-
ticada com dois tumores na ca-
beça e hidrocefalia. Passou por 
duas cirurgias complexas, das 
quais saiu consciente e lúcida. 
A recuperação foi interpreta-
da pela família como um sinal 
de Deus. “Quando ela abriu os 
olhos e me reconheceu, eu en-
tendi que aquilo era mais do que 

uma cura. Era um chamado. O 
projeto precisava continuar, e 
não havia nome melhor do que 
o dela”, conta Valdir.

A partir desse momento, o 
que era uma ação comunitá-
ria se tornou um projeto es-
truturado. O Instituto foi for-
malizado como associação sem 
fins lucrativos e passou a fun-
cionar na própria casa de Do-
na Maria Joana Hoje, atence 
cerca de 150 famílias, com fo-
co especial em mulheres víti-
mas de violência doméstica e 

pessoas com doenças severas.
As atividades são realizadas 

de forma totalmente voluntá-
ria, reunindo dezenas de pes-
soas. A programação semanal é 
intensa: às segundas-feiras, há 
oficinas de crochê; às quartas, 
de pintura; às sextas, de vagoni-
te e empreendedorismo. Além 
disso, oferece oficinas de cultu-
ra, teatro, dança e aulas de es-
porte, como caratê e jiu-jítsu, 
além de Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), através de aulas 
noturnas.

O Homem da Meia-Noite 
anunciou, ontem, o tema do 
carnaval 2026 e os seus ho-
menageados. O calunga mais 
famoso vai celebrar os “Tam-
bores Silenciosos” no desfi-
le do próximo ano. O tema 
propõe “um mergulho na an-
cestralidade afro-brasileira, 
na força dos maracatus e no 
silêncio sagrado que antece-
de o toque dos tambores”. Os 
homenageados serão o Ma-
racatu Nação Pernambuco; 
o Grupo Bongar; Maria Eli-
zabeth Santiago de Oliveira, 
conhecida como Mãe Beth de 
Oxum; o músico Sérgio Ro-
berto Veloso de Oliveira, o Si-
ba; e o cantor, compositor, ra-
bequeiro, mestre e brincan-
te de diversos folguedos po-
pulares Mestre Maciel Salú.
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